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Em busca 
das origens 

Após seis ,neses, Praça da Sé vai ser reinaugurada 
Marcos Vita 

F oram seis meses de 
trabalho intenso feito 
por, pelo menos. 300 

mé de Sousa, demolida em 1939 
para a passagem de linhas de 
bonde e redescoberta , em outu­
bro de 98, por uma equipe de ar­
queólogos da Universidade Fe­
deral da Bahia. 
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homens, agraciado com as pri­
meiras descobertas arqueologi­
cas urbanas do estado. A reinau­
guração da Praça da Sé. que 
marca o aniversário de Salvador, 
na próxima segunda-feira, dia 
29. mais do que devolver aos so­
teropof1tanos cinco mil metros 
quadrados de área revitalizada, 
trará à tona um pouco mais da 
identidade destes 450 anos de 
cidade. Ao lado dos monumen­
tos de Thomé de Sousa - uma 
réplica da estatua que se encon­
tra no Palácio Rio Branco -. da 
or,látua do Bispo Sardinha e da 
escultura Cruz Caída. de Mário 
Crovo, estará sendo exposta na 
nova Praça da Sé uma das qui­
nar, da Igreja Primacial do Bra­
r,1I, con&truída em 1549 por Tho-

E não é só. Todas as constru­
ções históricas do local, a exem­
plo da sede da Arquidiocese, ti­
veram a fachada recuperada e ilu­
minação cênica instalada. Para 
melhorar o aspecto visual das ruas 
do Centro Histórico, estão sendo 
feitas escavações para abrigar ca­
bos de energia e telefone, que pas­
sam a ser subterrâneos ... A Praça 
da Sé ê um marco no contexto de 
um projeto bem maior, que cha­
mamos de Polígono de Identida­
de Cultural e abrange todo o Cen­
tro Histórico de Salvador", expfi· 
ca o secretáno de Planejamento 
da preie1iura, Manoel Lorenzo, 
que ontem foi visitar as obras de 
acabamento da primeira fase de 
revitalização do local. 

vestida por piso de granito e ce· 
râmica, a nova Praça da Sé pos­
sui ainda um belvedere, de onde 
poderá ser avistada a Baia de To­
dos os Santos, que serviu de pon­
to de entrada para a esquadra de 
Thomé de Sousa, há 450 anos. 
As ruas Projetada, do Colégio e 
da Misericórdia, além da entrada 
do plano inclinado que fica ao fa­
do da praça, também tiveram no· 
vo calçamento. 

Tantas mudanças têm o apoio 
incondicional de um dos mais an­
tigos freqüentadores da Praça da 
Sê. o pintor aposentado Lino Iná­
cio de Souza, de 68 anos. "Desde 
que me entendo por gente eu pas­
so por aqui, encontro meus ami­
gos, leio meus jornais". confirma 
ele. Com espírito jovem. seu Lino 
acha que agora poderá fazer tudo 
o que faz na praça durante todos 
estes anos com mais conforto. 
"Essa recuperação vem para me­
lhorar um lugar que antes se en­
contrava abandonado", atesta. 

Operários dão os tÍ/timos r etoques para a r einauguração da Praça da Sé, 110 dia 29 

Anfi teatro da Baía• Toda re-

.e '' Oes 
1 

l.,1J•~1 11.1,nu c1 ur (,aoos ctl.ne,ar,,;:,. o,• 

rrlr>r do t./lu•,r-u do Arquuolog1a e E nolo­
gIa da U111v •1!,1délde Federal da Bania (UF­
B/,). umn r,qu1pe do 14 arqueólogos ini­
ciou. em rufho do ano passado. os trana­
lhos cJo busca µ las ruínas da antiga lgre· 
Ia PnrnoCtéll do 81 a!,il. construida em 1549 
pc.,r Tiiomo do Sousa e dé<molida em 1939 
por,. dr!-olistru,r a passagem de linhas de 
bondo Os a,ounófogos ,edescobmam, por 
n,r-10 el a'., 1 ·',t.élvélçues facilitadas pelas obras 
d r<•v1tol11aç,1<> da Sé. 1n1c1adas em outu-
1.Jro de 98. :1:, quatro quina., e os alicerces 
d, m,119:J Iq,,-j,i Junto ;.is ruínas. foram en­
Cüntw<Jw,. numa i.irna m1c1a f do 300m?, os­
•,., (J,1:, <1f! pr•lo m(•nos 1 G0 pessoas que, em 
ll1111pc;!, pn•,suuo:,, c 1,Jrn c:H1te1radas ao la­
do rl i 1g1•.ir1• , 
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O criador foi conferir a criatura ontem. na 
Praça da Sé. O artista plástico Mário Cravo, 
75 anos. aproveitou a manhã de domingo pa­
ra ver e iotograíar a escultura Cruz Calda, fei­
ta por ele em apenas três meses para preen­
cher de arte o belvedere construído na pra­
ça. A obra, que ocupa 12m2 e possui 12 me­
tros de altura, pesa sete toneladas e é toda 
feita em aço inox, material resistente às ações 
da água e do salitre. Cravo diz que Cruz Cal­
da ê uma homenagem à antiga Sé. "Mais que 
isso, é como se fosse uma espécie de mea­
culpa para preencher esse dente que foi er­
guido na paisagem", afirma. 
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